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Todos: “Deus, nosso Pai, cremos na ressurreição da carne, pois tudo caminha para a 
defi nitiva comunhão convosco. É para a vida, não para a morte, que fomos criados, 
pois como sementes que se guardam na palha, nós nos guardamos para a ressur-
reição. Temos certeza de que vós nos ressuscitareis no último dia, pois na vida dos 
vossos santos tais promessas se confi rmaram. O vosso reino já está acontecendo no 
meio de nós, porque cada vez mais aumenta no homem a sede, a fome de justiça 
e de verdade e a indignação contra toda forma de mentiras. Temos certeza de que 
todos os nossos medos serão vencidos; toda dor e sofrimento serão mitigados, 
porque vosso anjo, nosso defensor, nos escudará contra todo mal. Cremos que vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro, porque enquanto o mundo passa vós permaneceis 
conosco para sempre. Que nos proteja na nova vida hoje e sempre. Amém!”

Apresentação

Oração inicial para todos os dias

A 
Páscoa de Jesus nos leva a refl etir sobre a nossa fé e sobre o modo 
como vivemos esta. Diante da presença de Jesus vivo os apóstolos 
recebem o Espírito Santo que os anima no cumprimento de sua mis-

são, diante de Jesus os apóstolos podem renovar a decisão de continuar no 
seguimento do mestre. A Páscoa de Jesus é também nossa Páscoa, ressurreição 
em relação às atividades que desempenhamos em nossa vida comunitária, mas 
também ressurreição diante da nossa própria vida particular, somos chamados 
a ressuscitar junto com Jesus. 

Recebemos de Jesus ressuscitado o Espírito que renova nossas forças e 
nos direciona no rumo do serviço ao reino de Deus. Vivemos nas semanas da 
quaresma a renovação de nossa fé, momento de refl exão, oração e jejum. Na 
quaresma fomos convidados a olhar para Jesus que vence as tentações e que 
traz por resultado dessa resistência ao mal o próprio bem que Ele fez para to-
dos que o encontrava. Na Páscoa vemos Jesus que triunfa sobre a morte nos 
dando a certeza da vida eterna. Jesus ressuscitado que nos encoraja a vencer 
o mundo para que alcancemos a vida junto do Pai. A Páscoa de Jesus nos 
renova, recebemos um novo Espírito, que neste mês possamos pedir a graça 
de vivermos de acordo com este Espírito e fazermos o bem a todos que nos 
encontrarmos. Páscoa de Jesus, nossa Páscoa. Que façamos também da missão 
de Jesus a nossa missão. 
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10

encontro

(Preparando o ambiente: Bíblia, imagem ou estampa da Ressurreição de Jesus, vela acesa e 
fl ores).

Dir.: Irmãos e irmãs, sejam bem 
vindos ao primeiro encontro 

do mês de abril.
Hoje refl etiremos sobre o signifi -

cado da Páscoa.                                                                                             
Segundo o dicionário, páscoa, é 

uma  festividade religiosa  que cele-
bra a ressurreição de Jesus Cristo, ocorrida três dias depois da sua crucifi ca-
ção no Calvário, conforme o relato do Novo Testamento. É a principal celebra-
ção do ano litúrgico cristão e também a mais antiga e importante festa cristã. 
 
CANTO |  Ressuscitou, ressuscitou, ressuscitou! Aleluia!
1. Ó morte, onde estás, ó morte? Quem és tu o morte? Qual a tua vitória?
2. Alegria, irmãos, alegria, nós hoje cantamos: o Senhor ressurgiu!
3. Com Cristo, nós ressuscitamos, juntos proclamamos: o Senhor nos salvou!

ORAçãO INICIAL (página 2)

Dir.: O nome páscoa surgiu a partir da palavra hebraica “pessach” (“pas-
sagem”), que para os hebreus signifi cava o fi m da escravidão e o início 

da libertação do povo judeu (marcado pela travessia do Mar Vermelho, que 
se tinha aberto para “abrir passagem” aos fi lhos de Israel que Moisés ia con-
duzir para a Terra Prometida). Para os cristãos, a Páscoa é a passagem de Jesus 
Cristo da morte para a vida: a Ressurreição. A passagem de Deus entre nós e 
a nossa passagem para Deus. É considerada a festa das festas, a solenidade 
das solenidades.
Todos: Jesus: O cordeiro de Deus – A nossa Páscoa!

L1: De todos os símbolos, o ovo de páscoa é o mais esperado pelas crianças. 

O QUE É A PÁSCOA?

1
ACOLHIDA

2

 Cristo, ocorrida três dias depois da sua crucifi ca-

MOTIVAçãO

3
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Nas culturas pagãs, o ovo trazia a idéia de começo de vida. Os povos costuma-
vam presentear os amigos com ovos, desejando-lhes boa sorte. Os chineses 
já costumavam distribuir ovos coloridos entre amigos, na primavera, como 
referência à renovação da vida.
Todos: O cordeiro de Deus – A nossa Páscoa!

L2: O coelho é um mamífero roedor que passa boa parte do tempo comendo. 
Ele precisa mastigar bem os alimentos, para evitar que seus dentes cresçam 
sem parar. Por sua grande fecundidade, o coelho tornou-se o símbolo mais 
popular da Páscoa. É que ele simboliza a Igreja que, pelo poder de Cristo, é 
fecunda em sua missão de propagar a palavra de Deus a todos os povos.
Todos: O cordeiro de Deus – A nossa Páscoa!

L3: O cordeiro é o símbolo mais antigo da Páscoa, é o símbolo da aliança feita 
entre Deus e o povo judeu na páscoa da antiga lei. No Antigo Testamento, a 
Páscoa era celebrada com os pães ázimos (sem fermento) e com o sacrifício 
de um cordeiro como recordação do grande feito de Deus em prol de seu 
povo: a libertação da escravidão do Egito. Assim o povo de Israel celebrava a 
libertação e a aliança de Deus com seu povo.
Todos: O cordeiro de Deus – A nossa Páscoa!

4 Fato da vida

Páscoa é ressurreição: Há dois mil anos atrás, um homem veio ao mundo 
transformando-se no maior exemplo de amor e verdade que a humani-

dade conhecera. Sua proposta de vida não foi entendida por muitos e, então, 
condenaram este homem e crucificaram-no, ignorando todos os seus propó-
sitos de um mundo melhor. Houve dor, angústia e escuridão. Por três dias, o 
sol se recusou a brilhar, a lua se negou a iluminar a terra, até que no terceiro 
dia algo aconteceu... Houve a ressurreição! A Páscoa existe para nos lembrar 
deste espetáculo inigualável chamado ressurreição! Páscoa... Ressurreição do 
sorriso... Ressurreição da alegria de viver... Ressurreição do amor... Ressurreição 
da amizade... Ressurreição da vontade de ser feliz! Ressurreição dos sonhos, das 
lembranças e de uma verdade que está acima dos ovos de chocolate: Cristo 
morreu, mas ressuscitou, e fez isso somente para nos ensinar a eliminar os 
nossos piores defeitos e ressuscitar as maiores virtudes sepultadas no íntimo 
de nossos corações. Que esta seja a verdade da nossa Páscoa.

Dir.: Com nosso canto, vamos nos preparar para ouvir com atenção o 
que Deus tem a nos dizer.

FATO DA VIDA

4

FATO DA BÍBLIA

5
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CANTO | 1. Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia! Sua palavra é alimento 
que dá vida, aleluia!
Glória a Ti, Senhor, toda graça e louvor (2x).
2. A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! De Deus as maravilhas canta-
remos, aleluia!

LEITURA BÍBLICA: Mateus 28, 1-6

PARA REFLETIR
1. Você acha importante os símbolos da Páscoa, ou dá mais importância 

a verdadeira Páscoa?
2. Assim como Maria Madalena, como reagiríamos diante da cena da Ressur-
reição de Jesus Cristo?

PERGUNTA PARA O PLENÁRIO
No seu grupo as pessoas costumam celebrar a verdadeira Páscoa?

GESTO CONCRETO 
Incentivar os componentes do grupo a fazerem uma boa Páscoa. Viven-

ciar o sacramento da reconciliação.

ORAçãO

Pai Nosso... Ave Maria... Salve Rainha... Glória ao Pai...

CANTO| 1. Deus enviou seu filho amado / para morrer no meu lugar / na cruz 
pagou os meus pecados / mas o sepulcro vazio está, porque Ele vive!
Porque Ele vive, eu posso crer no amanhã / porque Ele vive, temor não 
há; / mas eu bem sei que o meu futuro / está nas mãos do meu Jesus, que 
vivo está!
2. Um dia eu vou cruzar os rios / e verei então um céu de luz / e verei que lá, 
em plena glória / vitorioso, vive e reina o meu Jesus

AVISOS E DESPEDIDA

6

7

8

9
FINAL

10
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Ambiente: Flores, Toalha Branca, vela acesa, Pão, Bíblia aberta na leitura a ser meditada.

Sejam todos bem vindos e bem 
vindas. Celebramos o tempo 

pascal e, neste tempo, lembramos do 
grande amor de Deus por nós. Cristo 
ressuscitou e com a sua ressurreição 
abriu para toda humanidade a espe-
rança de um novo tempo.

CANTO  |   1. A mesa tão grande e vazia 
de amor e de paz - de paz! / Aonde há 
luxo de alguns alegria não há - jamais! / A mesa da Eucaristia nos quer ensinar 
- á, á / que a ordem de Deus, nosso Pai, é o pão partilhar.
Pão em todas as mesas, / da Páscoa a nova certeza: / a festa haverá / e o 
povo a cantar, aleluia! (2x)
2. As forças da morte: a injustiça e a ganância de ter - de ter. / Agindo naqueles 
que impedem ao pobre a viver - viver. / Sem terra, trabalho e comida, a vida 
não há - não há. / Quem deixa assim e não age, a festa não vai celebrar.

ORAçãO INICIAL (página 2)

Dir.: Estamos celebrando, mais uma vez, a Páscoa de Jesus, presente em 
nossa PÁSCOA. Vivemos neste tempo dias intensos de muita escuta da 

Palavra de Deus, mas, sobretudo, de muita contemplação do grande Mistério 
do amor de Deus Pai, manifestado na força do Espírito através do Filho muito 
amado Jesus Cristo, este que vem para nos libertar da morte e nos resgatar 
para Deus Pai, dando-nos uma vida nova. Isso porque o Senhor Ressuscitado 
nos assegura e nos dá VIDA EM ABUNDÂNCIA.

L1: Páscoa – seu signifi cado    
Celebramos o Tempo da Páscoa para lembrar o amor de Deus e para fortalecer 

Ambiente: Flores, Toalha Branca, vela acesa, Pão, Bíblia aberta na leitura a ser meditada.

20

encontro
PÁSCOA: 

VIDA QUE RENASCE

1

2

ACOLHIDA

MOTIVAçãO

3
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a nossa fé na ressurreição. Páscoa é esperança, é transformação, é crer na vida 
que vence a morte, na vida que é eterna. Páscoa é alegria.  Em Jesus Cristo, 
Deus amou o mundo e nos salvou, vencendo a morte. Jesus ressuscitou para 
ficar ao nosso lado, para nos proteger e guiar. Ele diz: “Eu sou o Bom Pastor e 
conheço as minhas ovelhas”. Não estamos abandonados no mundo. Deus está 
conosco. Jesus diz: “Eu vivo, vocês também viverão”.

L2: Páscoa – compromisso de fé
Na Páscoa refazemos o nosso compromisso de fé com o Deus vivo, res-

suscitado, que vive conosco: o Deus Emanuel. Ele  fala aos nossos ouvidos. 
Fortalece a nossa família e Comunidade, que é também casa do Espírito Santo, 
confirmando a nossa participação em seu Reino de amor.

Páscoa é a festa da salvação. Na ressurreição de Jesus, Deus cria uma nova 
vida para a humanidade e para o mundo. Após a ressurreição de Jesus, a sal-
vação passa a ser de todas as pessoas que creem e não mais só de um povo 
escolhido. A nova aliança de Deus se rompe com a violência e a guerra e revela 
o amor e o perdão, a doação e a fé, a justiça e a paz, a verdade e a vida, a cruz 
e a ressurreição como caminhos para a comunhão santificadora com Deus.

L3: A ressurreição de Jesus desperta a vida e a transforma em um tesouro 
eterno, presente de Deus, gratuitamente dado a todos e todas.

Dir.: A festa da Páscoa revela o rosto do Deus que veio ao mundo para mostrar 
um novo rumo, o caminho da salvação, que passa pela dinâmica de vida, expe-
rimentada em comunidade, com fé e amor, com paciência e perseverança, com 
graça e paz. Do hebreu “Peseach”, Páscoa significa a passagem da escravidão 
para a liberdade. É a maior festa do cristianismo e, naturalmente, de todos os 
cristãos, pois nela se comemora a Passagem de Cristo – “deste mundo para o 
Pai”, da “morte para a vida”, das “trevas para a luz”.

Hoje se faz necessária uma espiritualidade de comunhão para a glo-
balização do amor. Não temos um idioma comum, como foi o grego e o 
latim em tempos passados. Mas temos uma linguagem comum, que todos 
entendem: o amor.

L1: A oração vai além das fronteiras
A oração leva as pessoas e as comunidades a superarem as fronteiras 

estreitas dentro delas mesmas para um olhar de esperança, de superação 
do pessimismo, do medo, da resignação, da fatalidade, da autossuficiência 
estúpida, da cultura de guerra e da violência. 
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Em meio às celebrações da Semana Santa, em uma paróquia de Con-
selheiro Lafaiete, aconteceu um fato inusitado. Houve a afluência de 

um grande número de pessoas, mas a Celebração do Domingo da páscoa 
surpreendeu a todos: parece ter acontecido um maior despertar para a im-
portância do dia.

A participação foi ativa, dando-se a entender que todos haviam de fato 
ressuscitado com Cristo. Crianças, jovens, adolescentes, adultos,e os de melhor 
idade, estavam ali, numa alegria incomum.

Ao final da celebração, uma senhorinha muito simples procurou o pároco 
dizendo-lhe que até então não havia compreendido o verdadeiro sentido da 
Ressurreição. É que ela passava por tamanhas dificuldades, sobretudo em 
família, no trato desencontrado entre esposo e filhos. Dizia que não partici-
pavam da vida da Igreja. Para ela, também, era a primeira vez que participava 
da Semana Santa. Não perdeu nada e acompanhou tudo!

Mas, para ela, o Domingo de Páscoa foi diferente. Seu esposo passava por 
problemas sérios de saúde, com todos os recursos médicos de restabelecimen-
tos já esgotados. Na Sexta-feira Santa o esposo recobrou um pouco suas forças 
e, à convite da esposa, aceitou participar da Celebração da Ação Litúrgica. Ela 
não encontrou explicação, mas de tudo que ele pôde ouvir, voltou para casa 
com maior ânimo, como que mais recuperado. Ao voltar para a celebração do 
Domingo da Ressurreição, encontrou um tempo de, sacramentalmente, se 
reconciliar com Deus. Sua esposa ficou muito feliz. Atribuía essa recuperação já 
bem avançada às suas orações, entendendo que seu esposo foi mesmo tocado 
pela Ressurreição de Jesus. A alegria foi tamanha, que fermentou toda família. 
Hoje todos participam juntos da vida comunitária e paroquial.

Dir.: Jesus não quer que se perca nenhum daqueles que são seus. Ele 
nos garante que nossa vida não é tirada, mas transformada.

CANTO | 1. Vai falar no Evangelho Jesus Cristo, aleluia! / Sua Palavra é alimento 
que dá vida, aleluia!
Glória a Ti, Senhor. Toda graça e louvor. / Glória a Ti, Senhor. Toda graça 
e louvor.
2. A mensagem da alegria ouviremos, aleluia! / De Deus as maravilhas canta-
remos, aleluia!

FATOS DA VIDA

4

FATO DA BÍBLIA

5
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LEITURA BIBLICA: Jo 6, 35-40

PARA REFLETIR
1. Que mensagem nos traz o fato da bíblia e da vida?

2. Por que algumas pessoas tem dificuldade de entender a ressurreição de 
Jesus?

PERGUNTA PARA O PLENÁRIO
Como ser, na realidade de hoje, testemunhas da ressurreição?

GESTO CONCRETO
(o mesmo do primeiro encontro, página 5)

ORAçãO
(Preces espontâneas manifestando alegria da ressurreição)

Pai nosso- Ave Maria – Gloria pai.

CANTO FINAL (Faixa 98 – CD) | Quando o dia da paz renascer / Quando o 
sol da esperança brilhar / Eu vou cantar... / Quando o povo nas ruas sorrir / E 
a roseira de novo florir / Eu vou cantar... / Quando as cercas caírem no chão / 
Quando as mesas se encherem de pão / Eu vou cantar... / Quando os muros 
que cercam os jardins / Destruídos então os jasmins / Vão perfumar
Vai ser tão bonito se ouvir a canção / Cantada, de novo / No olhar do 
homem a certeza do irmão / Reinado, do povo / 

DESPEDIDA E AVISOS

6

7

8

FINAL

9

10
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30

encontro
CORAGEM, EU VENCI O MUNDO!

Ambiente: Bíblia, vela fl ores, toalha de reta-
lhos, cruz com pano branco.

Dir.: O tempo Pascal é para 
nós uma época especial de 

muita alegria e júbilo. Jesus res-
suscitou! Com essa alegria, vamos 
nos saudar, desejando uma “Feliz 
Páscoa”! (breve momento para as 
saudações)

Dir.: Na presença de Deus que caminha conosco, iniciemos nosso encontro 
em nome da Santíssima Trindade (cantando):
Todos: Em nome do Pai que nos criou, do Filho que nos salvou e do Espírito 
Santo que nos une pelo amor (bis)
Amém! Amém! Amém! (3x) Para todo e sempre Amém!

Dir.: A ressurreição de Cristo, nosso Cordeiro Pascal, convida-nos a uma vida 
nova, que teremos de comunicar aos outros como fermento de novidade 
no mundo. A ressurreição de Cristo é a nova realidade, caminho aberto para 
vivermos em plenitude. Com alegria cantemos:
Todos: Cristo ressuscitou aleluia, venceu a morte com amor (bis). Aleluia!

ORAçãO INICIAL (página 2)

A ressurreição é a prova que Jesus morreu para trazer a vida que está no 
projeto salvífi co do amor de Deus desde toda a eternidade.

Jesus previne os discípulos das suas fraquezas, traições e exorta-os a confi a-
rem na sua misericórdia e ajuda: “Coragem, pois eu venci o mundo! Eu quero 
que vocês tenham a minha paz” (Jo 16, 33). Dizendo: “Eu venci o mundo!”, Jesus 
já revela o poder que, depois de sua Ressurreição, será evidente. A primeira 
vitória sobre seus opositores, os que O levaram à morte, foi sua Ressurreição.

ACOLHIDA

1

2
MOTIVAçãO

3
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Uma vez que a Ressurreição de Jesus se mostrou uma realidade incontestável, 
os discípulos nada mais deveriam temer. Apesar de nossa fé ser fraca, temos 
que nos recordar que Jesus pede aos discípulos e a nós que sempre tenhamos 
confiança e esperança. Ele estará nos fortalecendo em nossas tribulações.
Todos: A ressurreição é o grande milagre de Jesus. Manifesta a sua di-
vindade e é fundamento da nossa fé, fortalecendo nossa caminhada no 
projeto do Pai.

L1: Somos convidados a levar a notícia e a alegria da ressurreição de Jesus, 
mesmo diante de nossas dificuldades. Como os apóstolos, devemos ser teste-
munhas da ressurreição de Jesus em toda parte: junto aos nossos familiares, 
amigos e de todos que aproximem de nós.  Assim fizeram os primeiros cristãos, 
iluminados pelo Espírito Santo.
Todos: O Ressuscitado está conosco, no meio de nossas fragilidades, 
sustentando para sempre a esperança, a bondade que renasce em cada 
um de nós como promessa que nos conduz ao infinito e nos garante que 
não morreremos jamais. 

L2: Ressuscitados na fé, somos chamados à alegria evangelizadora. Deixemos 
de lado a tristeza, o desânimo; o mundo precisa de pessoas que irradiem fervor, 
alegria e a paz que só Jesus pode dar.
Todos: Cristo vive. E nossa fé torna-se missão. 
L3: O dom maior do Ressuscitado é a paz: “A paz esteja com vocês”, disse Jesus 
aos seus apóstolos. Ele acompanha as nossas dores e tristezas consolando 
de modo permanente e misterioso. Ele está presente em nossos fracassos e 
impotências como força segura que nos defende. Ele está em nossos pecados 
como misericórdia que nos suporta com paciência infinita e nos compreende 
e acolhe até o fim. Ele está inclusive no momento de nossa morte como vida 
que triunfa quando tudo parece extinguir-se.
Todos: A paz é dom Pascal, sinal da presença de Deus em nosso meio, o 
Ressuscitado que é a raiz da paz tira o medo, unifica o ser, restitui a ale-
gria, dá sentido à existência.
L4: Tudo o que existe é penetrado pela energia vital do Ressuscitado; nossa 
vida é impulsionada até sua plenitude final, mesmo que, às vezes, não conse-
guimos ver, sentir. A força do Ressuscitado está ali nos ajudando a caminhar, 
a criar um mundo novo. Por isso, ao celebrar a Páscoa não podemos ser os 
mesmos de sempre; a vida mudou, nós mudamos porque um Espírito Novo 
está dentro de cada um de nós.
Todos: Felizes aqueles que na Páscoa deixam entrar em seus corações 
as palavras de Cristo: “Tenham a minha paz. Neste mundo vocês terão 
aflições, mas tenham coragem; Eu venci o mundo” (Jo 16,33).
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A história seguinte aconteceu em uma das paróquias da Região Mariana 
Sul.

Ramon sempre foi uma criança feliz e, como qualquer outra criança, iniciou 
seus estudos na zona rural, chamada São Dimas. Sempre gostava de comprar 
imagens e medalhas para dar às pessoas mais próximas. Tinha uma bonita 
devoção a Nossa Senhora, sempre rezava e pedia intercessão por sua família. 

Na roça, tinha sempre algumas cabecinhas de gado e sempre dava alguma 
para os leilões de Nossa Senhora Aparecida na sua cidade, pois, “se tinha foi 
Deus quem me deu”, dizia ele. 

Aos 17 anos, ele teve um tumor cerebral, fez algumas cirurgias, muitas 
seções de rádio-terapia e quimioterapia, e mesmo assim não perdeu sua fé, 
sempre muito perseverante e tranquilo. Na sua 3ª cirurgia, seu neurologista 
o chamou para a conversar e disse a ele que talvez não aguentaria dessa vez. 
Mesmo assim, quis fazê-la. Pediu somente à sua mãe para não contar ao seu 
pai. E a cirurgia foi um sucesso! Em sua melhora, ficou na casa de repouso 
Ricardo Moisés em Juiz de Fora. Por lá, fez muitos amigos e sempre ajudava 
os outros durante esse tempo. Sempre recebia visitas de pessoas de outras 
religiões. Aceitava, mas não podiam criticar Nossa Senhora. 

No dia 5 de novembro de 2009, às 5h, acabou falecendo. E no mesmo ins-
tante, um cheiro de rosa tomou conta do seu quarto, fato este inexplicável. 
Todos do hospital ficaram sem entender, nunca haviam presenciado tal fato. 
Hoje, ficamos tristes, mas ele nos ensinou que temos que aceitar a vontade 
do Pai (relato da sua mãe Eliézer Terezinha Sacramento).

Moral da história: tenhamos sempre confiança em Deus, sigamos o exemplo 
dessa mãe que, como Nossa Senhora, não abandonou seu filho em nenhum 
instante. “Coragem, Eu venci o mundo!” 

LEITURA DA BÍBLIA? Jo 16, 1-33

CANTO | Que alegria Cristo ressurgiu, / no evangelho Ele vai falar. / Entoemos 
nosso canto de louvor e gratidão, / sua palavra vamos aclamar.
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. / Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia.

PARA REFLETIR
1. Que aviso de Jesus deixa os apóstolos preocupados?

2. Por que os apóstolos param de fazer perguntas a Jesus?
3. A que Jesus compara a transformação da tristeza dos apóstolos em alegria?

FATO DA BÍBLIA

5

6

FATO DA VIDA

4
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FINAL

8

9
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PERGUNTA PARA PLENÁRIO 
O Discípulo do Ressuscitado é um anunciador de alegria e paz. Onde 
o Senhor te chama a ser um discípulo missionário, que leva a Alegria 

do Evangelho? 

GESTO CONCRETO
(o mesmo do primeiro encontro, página 5)

ORAçãO
Dir.: O mundo precisa de nós e nós precisamos do Espírito Santo. Por 

isso, te pedimos Senhor, que envies sobre nós o teu Espírito, e, que nos faça 
anunciadores do teu amor, para que o mundo saiba que Tu és o único salvador. 
De mãos dadas rezemos:
Todos: Pai Nosso... Ave Maria... e Glória ao Pai.

DESPEDIDA E AVISOS

CANTO | 1. Deus é Pai, Deus é amor, / Deus é esperança pra quem nele crê / 
Confiou a construção do Reino de Paz / ao homem que ama.
Eu creio em Deus / que o meu caminho iluminou / Que a minha vida 
transformou, feliz eu sou / Eu creio em Deus,se posso crer, / se posso amar
A minha vida tem valor, feliz eu sou.
2. Jesus Cristo caminha conosco / amigo e irmão que nos revela ao Pai / Jesus 
Cristo, nasceu e viveu / a vida dos homens e ressurgiu.
3. Deus é amor, é consolador, / conforta e ampara o pecador / Deus é amor, 
Espírito Santo / destrói o que é mal, / dá vida ao que é bom. 
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Preparando o ambiente: Fazer faixa ou cartaz com a frase “Páscoa 
de Jesus, nossa Páscoa!”; colocar Bíblia em um local de destaque 
juntamente com uma vela, fl ores, cruz com um pano branco.

Dir.: Irmãos e irmãs, é com muita alegria que 
nos reunimos neste plenário para refl etirmos 

sobre o mês de março, com o tema:  Páscoa vida que 
renasce. Jesus ressurgiu dentre os mortos e está no 
meio de nós.  Sejam todos bem-vindos! Acolhamos os 
nossos irmãos que estão ao nosso lado dizendo:  “que 
bom que você veio celebrar conosco”.  Aqui estamos 
para celebrar e refl etir o que ao longo deste mês partilhamos. Com muita alegria, 
cantemos agradecendo a Deus pelo dom de nossa vida.

CANTO INICIAL (faixa 93 – CD) | Tomado pela mão com Jesus eu vou / Sigo-o 
como ovelha que encontrou o pastor / Tomado pela mão, com Jesus eu vou 
aonde ele for (2x).
1. Se Jesus me diz “amigo, deixa tudo e vem comigo / Onde tudo é mais formoso 
e feliz” / Se Jesus me diz “amigo, deixa tudo e vem comigo” / Eu, minha mão porei 
na sua e irei com ele.
2. Eu te levarei, amigo, a um lugar comigo / Onde o sol e as estrelas brilham mais 
/ Eu te levarei amigo a um lugar comigo / Onde tudo é mais formoso e mais feliz.

ORAçãO INICIAL (página 2)

Dir: “E, se Cristo não ressuscitou, a vossa fé para nada serve, e continuais a 
viver em vossos pecados. Sendo assim, também os que dormiram em Cristo 

estão perdidos. Ora, se a nossa esperança em Cristo se restringe apenas a esta vida, 
somos os mais miseráveis de todos os seres humanos. No entanto, em realidade, 
Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo Ele o primeiro dos frutos dentre aqueles 
que dormiram” (Cf. 1Cor13, 17-20). Queridos irmãos em Cristo, neste mês tivemos 
a oportunidade de mergulhar no maior mistério de amor de Deus por nós: a Res-
surreição. Esta realidade mudou a história da humanidade, mudou a condição de 
morte que tínhamos, mas será que essa boa notícia nos transformou? Sabendo 

Preparando o ambiente:

PLENÁRIO

1

2

PÁSCOA DE JESUS, 
NOSSA PÁSCOA!

ACOLHIDA

REFLETINDO

3

para celebrar e refl etir o que ao longo deste mês partilhamos. Com muita alegria, 
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o que é a páscoa, ressuscitados em Cristo e confiando que Ele venceu o mundo, 
possamos ser instrumentos de ressurreição para tantos irmãos e irmãs.

Dir.: Caríssimos irmãos e irmãs, a Páscoa de Jesus nos mostra que a morte não 
é o nosso fim, e sim a vida junto de Deus. Ao celebrarmos a Páscoa nos pre-

paremos a cada dia para o nosso momento de nos juntarmos ao Pai na eternidade.

CANTO | Aleluia! Aleluia! / Como o Pai me amou assim também eu vos amei. 
/ Aleluia! Aleluia! / Como eu estou no Pai, permanecei em mim!
Vós todos que sofreis aflitos, vinde a mim! / Repouso encontrarão os vossos corações 
/ Dou graças a meu Pai que revelou ao pobre / ao pequenino no seu grande amor!

LEITURA BÍBLICA: Lc 24, 44 - 53

Dir.: Filhos e filhas de Deus, neste mês de abril, refletimos sobre o signifi-
cado da Páscoa, ou seja, o Pai amoroso nos enviou seu Filho amado pela 

ação do Espírito Santo para salvar toda humanidade do pecado através de sua 
morte e ressurreição. Com este ato de entrega do Cristo, fomos todos redimidos 
e ganhamos uma vida nova que brotou no madeiro da cruz. Vamos agora recolher 
os frutos de nossas reflexões através de uma retrospectiva dos encontros e das 
perguntas do plenário.
L1: No primeiro encontro deste mês, refletimos sobre “o que é Páscoa?” Com-
preendemos que ela é a principal celebração do ano litúrgico cristão e significa 
para nós a passagem (“pessach” em hebraico) gloriosa de Jesus Cristo da morte 
para vida: a ressurreição. Vimos também os diversos símbolos utilizados, tais 
como: ovos, coelho e o cordeiro.
Pergunta: No seu grupo as pessoas costumam celebrar a verdadeira Páscoa?
L2: No nosso segundo encontro, meditamos com o tema: “Páscoa: vida que 
renasce”. Entendemos que Deus no seu infinito mistério de amor manifestado 
na força do Espírito, mandou seu próprio Filho que veio para nos libertar e 
resgatar-nos das culpas e levar a todos ao Pai, fazendo de nós assim, vencedores 
da morte. Jesus é o Emanuel, ou seja, o Deus conosco que está presente em 
nossa vida falando em nossos ouvidos e fortalecendo a comunidade.
Pergunta: Como ser na realidade de hoje, testemunhas da ressurreição?

L3: No terceiro encontro, refletimos a partir da fala do próprio Cristo —“Coragem, 
eu venci o mundo!” — compreendemos que esta época que vivemos deve ser de 
grande alegria, pois Jesus ressuscitou e trouxe a vida que está no projeto salvífico 
do amor de Deus desde toda a eternidade. Somos todos convidados assim como 
os apóstolos, a sermos testemunhas da ressurreição no mundo, mesmo em meio 

4
PALAVRA DE DEUS

PLENÁRIO

5
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aos sofrimentos e fragilidades, pois Ele está conosco sempre e caminha ao nosso 
lado. Por isso, devemos deixar de lado a tristeza, o desânimo e, assim sendo, seguir 
em frente no projeto de evangelização.
Pergunta: O Discípulo do Ressuscitado é um anunciador de alegria e paz. 
Onde o Senhor te chama a ser um discípulo missionário, que leve a alegria 
do evangelho? 

GESTO CONCRETO | Como atitude de Páscoa, vamos assumir os gestos de 
misericórdia que o Papa Francisco nos convida a viver durante este ano, são 

eles: dar de comer aos famintos, dar de beber a quem tem sede, vestir os nus, acolher 
os peregrinos, dar assistência aos enfermos, visitar os presos e enterrar os mortos. 
Vamos colocá-los em prática em nosso grupo, na nossa comunidade e paróquia. 

ORAçãO: Meu Deus, nesse tempo favorável em que celebramos a vitória 
de Jesus Cristo sobre a morte, vos suplicamos que através do mesmo Cristo, 

vosso Filho, nos permitais uma verdadeira ressurreição. Fazei com que nossa comu-
nidade se abra a vossa Graça e viva em plena comunhão de fé, em obras e ações 
de caridade. Vós que nos dais vosso Filho como caminho para encontrarmo-nos 
convosco, reforçai nossa fé, de modo que, conhecendo Jesus, o rosto da vossa 
Divina Misericórdia, possamos também conhecer-Vos. Por vosso Santo Espírito, 
concedei-nos o dom da inteligência para descobrirmos, no testemunho de Jesus, 
sua condição de Filho enviado por Vós a fim de salvar-nos. Que as limitações e 
quedas do dia-a-dia não nos separem da verdadeira vida que só encontramos em 
Vós pelo Espírito que vivifica todas as coisas. Amém!

Pai Nosso.... Ave Maria... Glória ao Pai...

CANTO (Faixa 101 do Cd) | Primeiro eu disse que não / Depois eu disse que sim / Eu 
não compreendia Jesus / Palavra por palavra / Aproximou-se de mim / Aos poucos 
pude ver sua luz / Jesus foi se tornando o meu princípio e meu fim / De tal maneira 
/ Que eu sinto que já não sou eu quem vive, é Jesus / É Jesus que vive em mim! 
Não sou nem mais perfeito, nem melhor que ninguém / Viemos de uma mesma 
raiz  / A luz que brilha em mim, brilha no outro também / E eu quero que ele seja 
feliz / Viver aqui na terra ou lá no céu tanto faz / Agora que eu achei minha luz / 
Se ele quer que eu fique pra levar sua paz / Eu fico pra falar de Jesus.

AVISOS E DESPEDIDA

7
FINAL

6

8
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